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RESUMO

A parte experimental desta pesquisa foi conduzida no Campo Experimental de

Bebedouro (Embrapa Semi-Árido), no município de Petrolina-PE (Lat. :09°00’S, Log.:40°22’W e

Alt.: 365,5m), durante o período de maio a agosto de 1996. O presente trabalho objetivou a

determinação do balanço hídrico do solo ao longo do ciclo vegetativo da videira (Vitis Vinifera L.),

variedade Itália.  A videira com 5 anos de idade, foi conduzida num sistema de latada, a dois metros

acima da superfície do solo, num espaçamento de 4m entre fileiras por 2m entre plantas, com

7plantas pôr fileira e 3 fileiras pôr parcela, correspondendo a uma área pôr parcela de 168m2 e 16

parcelas, perfazendo uma área experimental de 2.688m2 , localizada numa área total de 13.000m2 O

sistema de irrigação utilizado foi do tipo gotejamento em linha, com emissores espaçados de 1m,

vazão de 4 l/h e uma linha lateral pôr fileira de plantas. As leituras dos tensiômetros foram feitas

diariamente sempre antes das irrigações e a área foliar foi obtida semanalmente. Os resultados

obtidos permitiram concluir que o método do balanço de água no solo apresentou valores bastante

consistentes da evapotranspiração da cultura (ETc). Houve contribuição do lençol freático para a

zona radicular nos subperíodos de chumbinho e desenvolvimento das bagas.. O consumo hídrico

diário da cultura aumentou de 2,0mm/dia no início do subperíodo de brotação das gemas (07 a

12/05/96) para 4,3mm/dia no final do subperíodo de chumbinho (01 a 07/07/96) e totalizou

333,6mm no ciclo vegetativo.
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INTRODUÇÃO

Na região do submédio São Francisco, a área explorada com a cultura da videira evoluiu de

2.902ha em 1992 para 4.847ha em 1996, apresentando uma taxa média anual de crescimento, de

16,76% (Cerdan et al., 1997). Em 1992 foram produzidos 64 mil toneladas, passando para 113 mil

toneladas em 1996, cujo preço médio no período 1980-1993 oscilou em torno de US$ 1,227 por

tonelada (Gonçalves et al., 1996), o que corresponde a um volume de recursos gerados de

aproximadamente 138 milhões de dólares. No estado de Pernambuco, com temperaturas médias

diárias superiores a 24°C, redução pouco significativa dos valores térmicos no inverno e um

decréscimo brusco da precipitação pluvial do litoral para o interior, as microregiões de Petrolina,

Itaparica, Sertão do Moxotó, Salgueiro e Araripina, em função das disponibilidades térmica e

hídrica, apresentam as melhores condições de cultivo para a videira irrigada (Castro Teixeira e

Azevedo, 1996).

O consumo de água da videira é mínimo até a floração; da floração à fecundação consome

cerca de 10% do total necessário; da fecundação ao início da maturação, o consumo é de

aproximadamente 43% e do início da maturação até a maturação completa, o consumo é de 45%,

podendo-se considerar que, em geral, o consumo hídrico de uma planta varia entre 2,5 a 4,0mm/dia

durante o ciclo vegetativo (Mota et al., 1974). Se há deficiência hídrica durante o período inicial de

crescimento e na maturação das bagas, ocorrerá redução no tamanho dos frutos e atraso no  seu

amadurecimento, afetando a coloração e favorecendo a queima queima dos frutos pela ação da

radiação solar. Após o amadurecimento dos frutos, o consumo hídrico das plantas é mínimo

(Vaadia e Kasimatis, 1961, citado por Winkler et al., 1974). O balanço de água no solo é o método

mais empregado na programação da irrigação, pois contabiliza a precipitação e a irrigação frente à

evaporação, considerando a disponibilidade de água no solo para as culturas e proporciona um

adequado planejamento do manejo da irrigação.

O presente trabalho objetivou a determinação do balanço hídrico do solo, ao longo do ciclo

vegetativo da videira variedade Itália, visando a obtenção das necessidades hídricas da cultura.



MATERIAL E MÉTODOS

O experimento de campo foi conduzido na Estação Experimental de Bebedouro, pertencente

a (EMBRAPA/Semi-Árido), no município de Petrolina-PE, latitude: 09°00’S, longitude: 40°22’W e

altitude: 365,5m, na região semi-árida da Bacia do submédio São Francisco, numa área experimental

de 2.668m2.

O clima, segundo Hargreaves (1974) e Reddy e Amorim Neto (1993) classifica-se como

muito árido, com estação chuvosa limitada aos meses de janeiro a abril, de forma que as

precipitações são escassas com distribuição irregular e sua média anual  em torno de 400mm. A

cultura em estudo foi a videira (Vitis Vinifera L.), variedade Itália, com cinco anos de idade,

conduzida no sistema de latada a 2m de altura, numa área experimental de 2.688m2. O sistema de

irrigação utilizado foi do tipo gotejamento em linha, com freqüência de irrigação diária. O

experimento foi conduzido no período não chuvoso (maio a agosto de 1996).

03 (três) baterias de tensiômetros foram instalados nas profundidades de 20, 40, 60, 80, 100 e

120cm. Os dados de área foliar foram obtidos semanalmente, empregando-se um analisador do

dossel foliar, modelo LI-2000, da LI-COR. Para a determinação do balanço de água no solo utilizou-

se a formulação proposta pôr Fontana et al. (1992):

          ETc  =  Pr  +  I  ±  Dp ±  ∆A  -  R (1)

onde: ETc é a evapotranspiração da cultura (mm); Pr é a precipitação pluviométrica (mm); I é a

irrigação (mm); ∆A é a variação no armazenamento de água no perfil do solo (mm); R é o

escoamento superficial e Dp é a drenagem profunda (mm). No presente estudo, a

precipitação pluviométrica foi medida através de pluviômetro, o escoamento superficial (R) foi

considerado nulo, pois, no período do experimento, não houve chuvas com precipitações superiores

à velocidade de infiltração básica do solo, e o sistema de irrigação utilizado (gotejamento) não

ocasiona escoamento superficial no campo. A variação no armazenamento de água no perfil do solo

(∆A) foi determinada com base nas leituras dos tensiômetros. A drenagem profunda foi determinada

pela formulação proposta pôr Reichardt (1978):
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onde Dp corresponde ao fluxo ascendente ou descendente de água no perfil do solo; k(θ) a

condutividade hidráulica do solo; ∂ψ é a variação de carga hidráulica; ∂Ζ é a camada do solo

estudada e 
∂ψ
∂Ζ

 é o gradiente hidráulico, o qual foi obtido utilizando-se o potencial hidráulico dos

tensiômetros a 80 e 120cm, considerando-se apenas o potencial matricial, segundo a metodologia

proposta pôr Libardi, 1995.

A variação do armazenamento de água no solo durante os períodos de tempo considerados,

foi obtida pela expressão:

           ∆ ∆Α ∆ΑA
t t

= −
−1

(5)

onde: ∆At e ∆At-1  são os armazenamentos de água no perfil do solo, nos instantes t e t-1,

respectivamente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores das componentes do balanço de água no solo foram determinados para o período

de 07/05 a 11/08/96, totalizando 96 dias divididos em 14 períodos semanas (Tabela 1). Pode-se

verificar que houve perda pôr percolação profunda nos subperíodos de brotação das gemas (07 a

19/05) e maturação (15/07 a 11/08/96), enquanto que nos subperíodos de floração, chumbinho e

desenvolvimento das bagas (20/05 a 14/07/96), houve contribuição do lençol freático para dentro da

camada de solo com a maior parte do sistema radicular da cultura (fluxo ascendente). Tal

contribuição é comum em locais onde o lençol freático situa-se próximo da superfície. A maior

contribuição do lençol freático foi observada no período semanal (10 a 16/06/96) do subperíodo de

desenvolvimento da baga, com um valor da ordem de 1,13mm/dia (7,9mm/semana), uma vez que a

lâmina de água aplicada pela irrigação não foi suficiente para atender à evapotranspiração da cultura.

Medeiros (1989), trabalhando com milho determinou um fluxo ascendente máximo da ordem de

2mm/dia na fase de floração.



A Tabela 1 indica ainda que, no início do ciclo (07 a 19/05/96), quando a videira se

encontrava na fase de brotação das gemas, a drenagem profunda atingiu 23,07% do total de água

perdida. No período de 20/05 a 14/07 (chumbinho e desenvolvimento da baga), correspondente ao

período de maior desenvolvimento vegetativo (maior aumento do índice da área foliar - IAF da

videira), a contribuição do lençol freático foi de 16,78% do total de água que penetrou no perfil do

solo pela irrigação mais o fluxo capilar do lençol freático. De 15/07 a 11/08, período que

corresponde ao início da queda das folhas e maturação dos frutos, a perda pôr drenagem profunda

atingiu 12,03%, enquanto que a evapotranspiração da cultura foi de 87,97%. A lâmina total

ascendente do lençol freático (33,1mm) representou 10,67% da lâmina total aplicada pelo sistema de

irrigação, enquanto que a lâmina de água perdida pôr percolação profunda (24,8mm) foi da ordem

de 8, 01%. Com base nisto, pode-se supor que os valores do  coeficiente de cultura utilizados nos

subperíodos de chumbinho e desenvolvimento das bagas no cálculo da lâmina de água aplicada na

irrigação,  subestimaram às necessidades de água das plantas nesses subperíodos.

Tabela 1 - Valores das componentes do balanço de água no solo para o período de observações

(07/05 a 11/08/96), na videira variedade itália, em Petrolina-PE.

PERÍODO ∆∆A (mm) I (mm) Dp (mm) ETc (mm)

07/05/96 a 12/05/96 -6,62 10,13 2,70 14,05

12 a 19/05/96 -14,65 12,24 7,84 19,05

20 a 26/05/96 -9,60 16,20 -1,65 27,45

27 a 02/06/96 -2,61 15,00 -2,07 19,68

03 a 09/06/96 -2,01 15,98 -7,67 26,66

10 a 16/06/96 -1,40 16,50 -7,88 25,78

17 a 23/06/96 -4,48 17,34 -5,67 27,49

24 a 30/06/96 -7,06 18,06 -1,92 27,04

01 a 07/07/96 -4,15 21,98 -4,17 30,30

08 a 14/07/96 -2,75 24,18 -2,03 28,96

15 a 21/07/96 -0,63 27,48 2,80 25,31

22 a 28/07/96 0,22 22,86 1,47 21,17

29 a 04/08/96 3,44 26,28 2,10 20,74

05 a 11/08/96 -0,17 27,66 7,91 19,92

Total -52,47 271,89 -8,24 332,80

∆A - Variação no armazenamento; I - Irrigação e ETc - Evapotranspiração da cultura.



CONCLUSÕES

Os resultados obtidos neste trabalho permitem concluir que:

1 - Os valores máximos de índice de área foliar da videira variedade Itália, da ordem de 1,2, ocorrem

no estádio de desenvolvimento das bagas;

2. - No solo da Estação Experimental de Bebedouro e época do experimento (maio a agosto), o

fluxo capilar ascendente do lençol freático para a zona radicular da videira é mais evidenciado

nos subperíodos de chumbinho e desenvolvimento das bagas da videira;

3 - O método do balanço de água no solo mostrou-se mais consistente na determinação da

evapotranspiração da videira variedade Itália em comparação com o método do balanço de

energia baseado na razão de Bowen;

8 - Objetivando a comparação com o método do balanço de água no solo, recomenda-se a repetição

da presente pesquisa, utilizando-se, para determinar a evapotranspiração da cultura, medições

lisímétricas ou o método do fluxo de seiva no caule.
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